
Método: Foi realizado um estudo descritivo

transversal de abordagem qualitativa. A

população do estudo foi seleccionada com base

na amostragem não probabilística por

conveniência. Fizeram parte do estudo 30

(100%) pacientes diagnosticado com cancro da

mama dos 15-49 anos de idade no Hospital Geral

de Quelimane no ano de 2023. Para a recolha de

dados usou-se a entrevista semi-estruturada com

recurso a um guião de entrevista com perguntas

abertas, fechadas e mistas. Para análise de

dados, recorreu-se a análise do conteúdo.

Resultados: Do total de 30 pacientes

entrevistados, maior parte (19/30) tinham idades

compreendidas entre 20 a 25 anos, (15/30)

tinham o nível secundário, (20/30) eram

domésticas. A maioria dos pacientes (25/30) já

tinham ouvido falar do cancro da mama e sabem

a sua importância na prevenção. Para os

entrevistados a maioria (18/30) entende que o

cancro da mama é uma doença grave com

múltiplos factores de causas. As razões que

levam as mulheres a fraca adesão no auto

exame das mamas foram: medo e/ou vergonha,

falta de tempo, desconhecimento/falta de

informação e ignorância.
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Conclusão: Os participantes têm conhecimento

coerente em relação as atitudes na prevenção do

cancro da mama, por sua vez, entende-se que o cancro

da mama é uma doença crónica degenerativa com

múltiplos factores de causas. Apontam-se como razões

da não realização do auto exame das mamas: medo ou

vergonha, desconhecimento/falta de informação e

ignorância. Recomenda-se para a unidade sanitária e a

comunidade no geral difundir a informação sobre a

importância do rastreio preventivo do cancro da mama.
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Introdução: Estima-se que o cancro da mama

afecta aproximadamente 12% do total de

mulheres no mundo. O cancro da mama é o

segundo tipo de cancro mais comum em termos

de incidência e mortalidade entre as mulheres

africanas. Aproximadamente 20% das mortes

por cancro na África estão associadas a

infecções evitáveis ou tratáveis. Estima-se que

tenha ocorrido em Moçambique 25.631 novos

casos de cancro e uma mortalidade de 17.813

casos, correspondente a uma incidência anual

de cancro em 131.

Objectivo: Analisar o conhecimento e

atitudes na prevenção do Cancro da mama

no Hospital Geral de Quelimane, Agosto de

2023.
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